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Gomes Freire de Andrade
Nota biográfica
Gomes Freire de Andrade nasce em Viena de Áustria a 27 de janeiro de 1757 e morre 

em S. Julião da Barra, a 18 de outubro de 1817, executado por enforcamento na 

sequência da acusação de alta traição por suposta implicação na conspiração 

ocorrida naquele ano. 

Filho de Ambrósio Pereira Freire de Andrade e Castro, embaixador de Portugal na 

corte de Viena, e da condessa Elisabeth von Schaffgotsch , foi educado para a vida 

militar. Falava várias línguas, desenhava, pintava e escrevia. Não casou nem se lhe 

conhecem filhos. Matilde de Mello terá sido a sua companheira até ao fim da vida.

Ainda em Viena é iniciado na Maçonaria na Loja Zur gekrönten Hoffnung (À 

Esperança Coroada), a cujo quadro pertencia, juntamente com Wolfgang Amadeus 

Mozart, em 1790. Tinha então o grau de Mestre. Em Portugal irá ser um dos fundadores 

da Maçonaria portuguesa, estando na origem da criação do Grande Oriente 

Lusitano, onde será Grão -Mestre de 1815 a 1817 .



Gomes Freire de Andrade
Autor: Fernando J. Soares

Torre do Tombo, Secretariado Nacional 
de Informação, Arquivo Fotográfico, 
Documental, II -V, doc. 54282



Gomes Freire de Andrade

Torre do Tombo, Jorge de Almeida 
Lima, cx. 44, doc. 791



Nota biográfica
Gomes Freire chega a Portugal em 1781, alguns anos após a morte do pai (1774), pela 

mão do embaixador de Portugal em Viena, à época, o conde de Oyenhausen e de 

sua mulher D. Leonor de Almeida Portugal, Marquesa de Alorna, e auxiliado pela 

amizade do duque de Lafões. Já tinha nesta altura o grau de Cavaleiro da Ordem de 

Cristo e veio destinado à carreira militar, ingressando no regimento de infantaria de 

Peniche. Transfere -se para a Marinha de Guerra, embarcando em 1784 na esquadra 

que foi auxiliar as forças navais espanholas no bombardeamento de Argel. 

No regresso a Lisboa, em setembro do mesmo ano, é promovido a tenente do mar da 

Armada Real, e em abril de 1788 volta ao seu antigo regimento no posto de sargento -

mor.

Aproveita a assinatura do tratado de Amizade e Aliança entre Portugal e a Rússia, em 

1788, e o facto deste país estar em guerra com o Império Otomano para solicitar 

autorização régia a fim de integrar, como voluntário, o exército russo comandado 

pelo general Potemkin. Começando como major, sobe rapidamente os postos do 

exército russo, chegando a coronel em 1790, sendo estas promoções sempre 

confirmadas em Portugal. É ainda agraciado com a Ordem Militar de S. Jorge pelos 

bons serviços prestados na conquista de Oczakow e recebe das mãos da própria 

imperatriz Catarina II, em sess«o solene, uma espada de ouro com a inscri­«o òPelo 

seu Valor ó.



Ratificação pela Imperatriz 
da Rússia do Tratado de 
Amizade, Navegação e 
Comércio com a Rainha de 
Portugal

São Petersburgo, 20 de 
Dezembro de 1787, 
assinada a 16 de Junho

Torre do Tombo, Tratados, 
Rússia, cx , 1 n.º 9



Minuta do despacho de D. 
Maria I para Francisco José de 
Horta Machado, ministro 
plenipotenciário de Portugal em 
São Petersburgo, autorizando 
Gomes Freire de Andrade a 
servir no exército russo, na 
guerra contra os turcos

Palácio de Nossa Senhora da 
Ajuda, 28 de abril de 1788

Torre do Tombo, Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, cx. 842 



Ofício de Francisco José de 
Horta Machado a Martinho de 
Mello e Castro, ministro de D. 
Maria I, informando sobre a 
chegada de Gomes Freire de 
Andrade à Corte de São 
Petersburgo, da sua 
apresentação à família 
imperial russa e demais 
nobreza e do seu desejo de 
rapidamente integrar as tropas 
do príncipe Potemkin 
ocupado no ataque a 
Oczakow

São Petersburgo, 5 de agosto 
de 1788

Torre do Tombo, Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, cx. 842 



Ofício de Horta Machado a 
Martinho de Mello e Castro 
informando sobre a promoção 
de Gomes Freire de Andrade 
de 2.º a 1.º major, pelo 
príncipe Potemkim após a 
tomada de Oczakow

São Petersburgo, 2 de janeiro 
de 1789

Torre do Tombo, Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, cx. 842 



Ofício de Horta Machado a 
Martinho de Mello e Castro 
informando sobre a promoção 
de Gomes Freire de Andrade 
de 2.º a 1.º major, pelo 
príncipe Potemkim após a 
tomada de Oczakow

São Petersburgo, 2 de janeiro 
de 1789

Torre do Tombo, Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, cx. 842 



Ofício de Horta Machado a 
Luís Pinto de Sousa Coutinho, 
secretário de Estado dos 
Negócios Estrangeiros e da 
Guerra de D. Maria I, 
reportando comentários 
ouvidos a oficiais russos sobre a 
bravura de Gomes Freire de 
Andrade no campo de 
batalha

São Petersburgo, 20 de março 
de 1789

Torre do Tombo, Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, cx. 842 



Ofício de Horta Machado a 
Luís Pinto de Sousa Coutinho, 
secretário de Estado dos 
Negócios Estrangeiros e da 
Guerra de D. Maria I, 
reportando comentários 
ouvidos a oficiais russos sobre a 
bravura de Gomes Freire de 
Andrade no campo de 
batalha

São Petersburgo, 20 de março 
de 1789

Torre do Tombo, Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, cx. 842 



Ofício de Horta Machado a 
Luís Pinto de Sousa informando 
sobre a atribuição da Ordem 
Militar de São Jorge a Gomes 
Freire de Andrade, pela 
imperatriz Catarina II, pelos 
bons serviços prestados na 
conquista de Oczakow

São Petersburgo, 28 de abril de 
1789

Torre do Tombo, Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, cx. 842 



Ofício de Horta Machado a 
Luís Pinto de Sousa informando 
sobre a atribuição da Ordem 
Militar de São Jorge a Gomes 
Freire de Andrade, pela 
imperatriz Catarina II, pelos 
bons serviços prestados na 
conquista de Oczakow

São Petersburgo, 28 de abril de 
1789

Torre do Tombo, Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, cx. 842 



Lista de nomeações no 
exército russo onde de inclui o 
nome de Gomes Freire de 
Andrade

São Petersburgo, 28 de abril de 
1789

Torre do Tombo, Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, cx. 842 



Ofício de Horta Machado a Sousa Coutinho informando sobre a atribuição a Gomes Freire 
de Andrade de uma espada de ouro, com a inscri­«o òpelo seu valoró, pela imperatriz da 
Rússia, através do príncipe de Nassau

São Petersburgo, 24 de setembro de 1790

Torre do Tombo, Ministério dos Negócios Estrangeiros, cx. 843 

Ofício de Horta Machado a Sousa Coutinho informando sobre a promoção de Gomes 
Freire de Andrade ao posto de tenente -coronel do exército russo

S. Petersburgo, 26 de novembro de 1790

Torre do Tombo, Ministério dos Negócios Estrangeiros, cx. 843 



Plano da Fortaleza de Ismail, tomada pelo exército russo em dezembro de 1790, 
após a conquista de Oczakow

Torre do Tombo, Ministério dos Negócios Estrangeiros, cx. 843 



Nota biográfica
Regressa a Lisboa em 1793 ao regimento da guarnição de Lisboa.

Entre 1793 e 1795 participa na denominada Guerra do Rossilhão, na fronteira da 

Catalunha, tendo publicado uma pequena memória sobre a retirada do exército no 

dia 1 de maio de 1794.

Em dezembro de 1795 é promovido a marechal de campo. 

Em 1801 na organização do exército para aquela que viria a ser conhecida como a 

Guerra das Laranjas, é nomeado quartel mestre general do marquês de La Rosiére, 

comandante das forças ao norte do Douro.

Em meados de 1803 o regimento de Gomes Freire desentende -se com os oficiais 

franceses da guarda de polícia comandada pelo conde de Novion , tendo como 

consequência e a mando do governo, sido ordenada a prisão de Gomes Freire na 

Torre de Belém e o desterro do seu regimento para Cascais. 

Libertado mais tarde, é excluído da comissão que o governo encarrega do estudo das 

instituições militares, o que o leva a escrever um livro sobre o assunto, impresso em 

1806 - Ensaio sobre o methodo de organisar em Portugal o exército .



Nota biográfica
Em 1808 dá -se a primeira invasão francesa e Junot forma a Legião Portuguesa com o 

que restava das estruturas militares portuguesas à frente da qual coloca os generais 

Gomes Freire e o marquês de Alorna. Apenas a Legião chega a França, Napoleão 

empregou -a nas campanhas do norte. De 1809 a 1810 o general português assume o 

comando da Legião. 

Em 1812 acompanha o quartel -general do imperador na expedição à Rússia, tendo -

lhe sido conferido o governo da província de Disna, à chegada à Lituânia. Mais tarde 

é chamado a Moscovo onde encontra o exército francês em retirada. 

Napoleão promove -o a marechal em 1813 e entrega - lhe o governo militar de 

Dresden. 

Com o fim da Legião Portuguesa decretada em meados desse mesmo ano, regressa 

a Paris onde presencia as duas restaurações da monarquia francesa. Tendo cumprido 

as formalidades necessárias ao seu regresso, e com o apoio do marquês de Marialva, 

chega a Lisboa em Maio de 1815.



FERRÃO, António - Gomes Freire na Rússia : cartas inéditas de Gomes Freire de Andrade 
e outros documentos autógrafos acerca desse ilustre português quando combateu no 
exército russo, procedido dum estudo sobre a política externa de Catarina II . Coimbra: 
Imprensa da Universidade, 1917

Torre do Tombo, Biblioteca SV 1905 

Memória Racionável sobre a retirada do exército combinado hespanhol e português, no 
Rossilh«o ¨s ordens do conde da Uni«o em 1.Ü de maio de 1794 [é], por Gomes Freire 
oficial do serviço de Portugal em 1795. [S.l.], 1803

Torre do Tombo, Manuscritos da Livraria, n.º 1054 (23 )



ANDRADE, Gomes Freire de -
Ensaio sobre o methodo de 
organisar em Portugal o 
exercito . Lisboa: Nova Off . de 
João Rodrigues Neves, 1806. 

Torre do Tombo, Biblioteca SP 
204 



Regulamento das insígnias e 
condecorações dos 33 graus 
do rito escocês antigo para o 
reino de Portugal. 2.º grau 
òVener§vel Mestre de todas as 
Lojasó

Torre do Tombo, Maçonaria, 
liv. 3, f. 47 



Nota biográfica
A permanência da corte no Brasil e a presença estrangeira no país associada ao 

poder do marechal Beresford provocam um sentimento generalizado de mal - estar na 

população portuguesa. Também o domínio, agora inglês, dos postos de comando do 

exército português, constituem uma situação de profundo desagrado aos militares, 

nos quais se inclui Gomes Freire de Andrade, acusado, como outros, de defender os 

ideais da revolução francesa. 

Nos primeiros meses de 1817 toma corpo um movimento conspirativo que acaba por 

ser denunciado, em abril desse ano, nomeadamente por Pedro Pinto de Moraes 

Sarmento . 

No dia 25 de maio, Beresford ordena a prisão imediata dos envolvidos sendo 

implicado como cabecilha o próprio Gomes Freire de Andrade. 

Instaurado um processo sumário, é escolhido para defensor oficioso dos acusados um 

único causídico, Filipe Arnaud de Medeiros, advogado da Casa da Suplicação.



Cartas confidenciais sobre a chamada òConspira­«o de Gomes Freire de Andradeó, 
dirigidas pelo marechal Beresford a D. Miguel Pereira Forjaz, governador do Reino e ao 
Intendente Geral da Polícia, João de Mattos e Vasconceloos de Magalhães

Torre do Tombo, Intendência Geral da Polícia, mç. 600, (cx. 999), docs. 125 -141

Termo de denúncia em segredo por Pedro Pinto de Moraes Sarmento, em 20 de maio de 
1817

Torre do Tombo, Intendência Geral da Polícia, liv. 217



Listagem do conteúdo do 
processo relativo à Conspiração 
de 1817, datada de 1955

Torre do Tombo, Ministério dos 
Negócios Eclesiásticos e da Justiça, cx. 
22, mç. 1 



Devassa a que presidiu o 
desembargador José Vicente 
Caldeira de Casal Ribeiro, 
ajudante do desembargador 
do Paço e Intendente Geral 
da Polícia, para averiguação 
da horrorosa trama 
maquinada para a subversão 
da monarquia e introdução 
de um governo revolucionário, 
debaixo do título de 
òConselho Regeneradoró, em 
lugar do governo legítimo de 
el-rei nosso Senhor. Lisboa, 
maio de 1817

Torre do Tombo, Ministério dos 
Negócios Eclesiásticos e da 
Justiça, cx. 22, mç. 1



Auto de devassa

Lisboa, 28 de maio de 1817

Torre do Tombo, Ministério dos 
Negócios Eclesiásticos e da 
Justiça, cx. 22, mç. 1



Auto de corpo de delito

Lisboa, 28 de maio de 1817

Torre do Tombo, Ministério dos 
Negócios Eclesiásticos e da 
Justiça, cx. 22, mç. 1



Carta credencial do Conselho 
Regenerador para a òCria­«o 
de Deputa­»esó no Reino

Lisboa, 13 de maio de 1817

Torre do Tombo, Ministério dos 
Negócios Eclesiásticos e da 
Justiça, cx. 22, mç. 1



Panfleto do òConselho 
Regeneradoró apreendido

1817

Torre do Tombo, Ministério dos 
Negócios Eclesiásticos e da 
Justiça, cx. 22, mç. 1



òEsp²rito Nacionaló, panfleto 
apreendido

1817

Torre do Tombo, Ministério dos 
Negócios Eclesiásticos e da 
Justiça, cx. 22, mç. 1



Termo de denúncia em 
segredo de Caetano Alberto 
Amora, capitão ajudante de 
um regimento de milícias da 
cidade de Lisboa. Identifica o 
general Gomes Freire de 
Andrade como a figura de 
comando do movimento

Lisboa, Intendência Geral da 
Polícia, 23 de maio de 1817

Torre do Tombo, Ministério dos 
Negócios Eclesiásticos e da 
Justiça, cx. 22, mç. 1



Publicação das sentenças por 
ordem do desembargador do 
Paço, António Gomes Ribeiro, 
juiz da Inconfidência

Lisboa, 19 de outubro de 1817

Torre do Tombo, Ministério dos 
Negócios Eclesiásticos e da 
Justiça, cx. 22, mç. 2


